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á quem pense que os heróis são para as crianças. 

Mas não é bem assim. Todos podemos buscar 

um pouco de inspiração, admirando bons exem-

plos, para exercer nossa medida de coragem e de outras 

tantas virtudes. Colocar de lado o que é insatisfatório 

ou ruim e buscar o melhor exige um pouco de esforço e, 

mais que isso, bastante vontade. Mas ainda que o caminho 

tenha seus obstáculos, vale a pena abrir uma brecha entre 

as nuvens de tempestade para pescar uma porção de idéias do bem.

A Ordem do Graal na Terra é uma 
entidade criada com a finalida-
de de difusão, estudo e prática 
dos princípios da Mensagem do 
Graal de Abdruschin “NA LUZ DA 
VERDADE”, e congrega aquelas 
pessoas que se interessam pelo 
conteúdo das obras que edita. 
Não se trata, portanto, de uma 
simples editora de livros.
Se o leitor desejar uma maior 
aproximação com aqueles que já 
pertencem à Ordem do Graal na 
Terra, em vários pontos do Brasil, 
poderá dirigir-se aos seguintes 
endereços:

Pessoalmente:
Av. São Luiz, 192 - Loja 14 
Galeria Louvre - Consolação
SÃO PAULO - SP
Fone: (11) 3259-7646

Por carta:
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Internet:
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Fortaleza -  (85) 3261-5446
Franca -  (16) 3701-0200
Gravataí -  (51) 3488-6190
Santo Ângelo -  (55) 3312-6123
Sergipe -  (79) 3261-1232

Os livros editados pela Ordem 
do Graal na Terra podem ser 

adquiridos em diversas livrarias 
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ou do telemarketing.
Também estão disponíveis para 
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JESUS - Fatos Desconhecidos

O novo nas asas de Julinha

D esde pequeno, Jesus encantava as pessoas com sua personalidade e be-

leza. Durante a vida teve uma trajetória perpassada por conceitos como 

generosidade, humildade, amor e justiça. Independentemente de religião ou 

misticismo, o legado de Jesus chama a atenção de leigos e estudiosos.

A sua missão, o imenso sofrimento e o trágico final de sua vida, assim como 

certas passagens da curta existência, têm gerado muitas dúvidas naqueles que 

buscam um conhecimento mais aprofundado. 

Jesus - Fatos Desconhecidos traz dois relatos reais de sua vida que resgatam 

a verdadeira personalidade e atuação do Mestre, desmistificando dogmas e 

incompreensões nas interpretações criadas por mãos humanas ao longo da 

História.
Edição de Bolso

Extraído da obra “JESUS - O Amor de Deus”
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A joaninha pousou em um dedo 
distraído e ganhou o sorriso do 

menino.  Ele batizou-a Julinha. Julinha 
era conhecida por dar sorte. Será isso 
por causa de sua vestimenta petit-pois 
em vermelho e negro ou pelo jeito de 
surpreender ao pousar em dedos desa-
visados? O menino levou Julinha para 
passear, fazendo do dedo um avião. 
Quando ela decidiu decolar com as 
próprias asas, precisou despedir-se. 
Belas asas aquelas, presente-
ando os ares com seu ver-
melho enfeitado em 
um dia de verão.  

Na mudança de 
cada ano, Julinhas 
e meninos descobrem 
coisas da vida embalados 
pela brisa que sopra quente. Os adultos 
também. Eles pensam no novo que vai 
chegar, no novo que precisa nascer e se 
transformar. São muitos planos, muitos 
desejos, muitas metas e um bocado de 
incertezas mescladas nas esperanças. 
Cecília Meireles poetiza: “Que procu-
ras? – Tudo. Que desejas? – Nada. Viajo 
sozinha com o meu coração. Não ando 
perdida, mas desencontrada. Levo o meu 
rumo na minha mão”.

Ver o novo, achar o rumo do novo, 
construir o novo parece mister tão 
grandioso. O difícil é que não adianta 
querer transformar o torto, o ruim e o 
dolorido em um golpe só. Os passos 
precisam combinar com o tamanho dos 
pés. Alguns passos precisam da leveza 
das pantufas, outros podem ter a firmeza 
das botas. Mas todos precisamos andar, 

cada um responsável pelo tamanho do 
seu passo. As florestas começam a ter 
mais chances de se manter vivas, quando 
o menino aprende a amar uma joaninha. 
Simples, pequeno e complexo assim.

Mas ao olhar tantas metas, não se 
sabe onde começa o fio da meada. E 
a lã é assim enrolada mesmo, só que é 

preciso começar de algum lu-
gar. Onde fica esse lugar?  
Lembro das anotações de 
necessidades, propósitos 

e direções que fiz em janeiro 
do ano passado. Nem to-

das foram cumpridas, 
nem todas foram es-
quecidas. Mas Julinha 

me fez lembrar aonde eu 
encontro o fio da meada para 

o ano que começa.
No pequeno, no simples, no início, 

no pouco, sempre concentrados numa 
primeira atitude. Num primeiro passo 

ou decolagem do dia, abrem-se as chan-
ces para o novo. Se ninguém começar, 
como vamos ter a conclusão? Se eu não 
acreditar no pouco e na minha pequena 
ação, quem vai agir? O muito não será 
conquistado sem a fisgada do pouco.

Não há dúvidas de que para o menino 
a novidade daquele dia foi a visita de 
Julinha e para Julinha a novidade do 
dia foi o passeio de avião. Para mim, a 
novidade foi o encontro do fio da meada. 
Voe, Julinha! Pouse em outros dedos 
para que eles descubram o sorriso e faça-
os perceber que o novo pode ser pouco, 
pode começar simples e pequeno... do 
tamanho da asa de uma joaninha. 
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Coisas de Herói

O 
menino afastou todas as idéias ruins que 
passeavam sobre a sua cabeça e foi pescar 
lá no alto, acima das nuvens escuras, uma 

idéia iluminada. Lá descobriu idéias inovadoras de 
coragem e passou a se inspirar em heróis. Driblou os 
medos, ignorou a preguiça e viu que o bom e o novo 
não estão todos os dias ao simples alcance das mãos, 
mas precisam de esforço para serem conquistados. O 
menino gostou muito da descoberta e passou a abrir 
sempre aquela brecha em meio às nuvens pesadas para 
achar uma porção de idéias brilhantes e de estrelas 
boas para se pescar.

Pescar uma idéia boa e trazê-la para a vida prática não 
é uma coisa tão simples, mas também não é uma tarefa 
impossível. Uma porção das coisas que surpreendem, 
encantam e transformam têm por trás alguém que teve 
uma iniciativa ou uma atitude inovadora e eficiente 
– atitude que custou esforço ou foi fruto de um impulso 
forte interior. Assim acontece com as coisas pe-
quenas do dia-a-dia e também com as grandes 
realizações da história. Trazer as boas idéias 
de volta para casa, para o trabalho e para 
os relacionamentos é hoje quase coisa de 
herói. Mas quem foi que disse que não 
devemos nos inspirar nos heróis? 

Desde pequenos meninas e meninos 
vibram com os heróis das histórias em 
quadrinhos. Quando adultos, continua-
mos vibrando com atos heróicos que 
trazem a paz a um país, que libertam 
oprimidos e minorias, e também com os 
salvamentos e auxílios isolados realizados 
por bombeiros ou por pessoas comuns. O 
heroísmo mesmo pode não ser para todos, mas 
isso não significa que atitudes heróicas não possam 
ser um guia inspirador e que não sejamos capazes de 
trazer um monte de outras virtudes que se perderam pelo 
caminho de volta ao nosso simples dia-a-dia. 

Grandes idéias como a convicção que levou o empresá-
rio Oskar Schindler a salvar judeus do holocausto durante 
a Segunda Guerra Mundial ou a persistência que levou 
o médico Albert Sabin a descobrir a vacina oral contra a 
poliomielite em 1961 não surgiram sem esforço. Por trás 

de grandes realizações está, sem dúvida, um forte querer. 
Mas não deixa de ter um lado simples: grandes atos estão 
por trás de pessoas de carne e osso cheias de vontade, 
pessoas que pescam idéias transformadoras, persistentes, 
ousadas e inspiradoras. E a lista não se resume a nomes 
de prestígio como os citados neste parágrafo. Certamente 
cada um deve ter pessoas ao redor que fazem uma tremen-
da diferença no jeito de ser, de assumir responsabilidades, 
de se comprometer com a vida e com os outros. 

E quem consegue fazer isso, faz ainda mais porque 
uma boa idéia chama outras e quem pesca uma bela 
iniciativa influencia uma porção de gente a pescar mais 
idéias da mesma espécie. É como uma rede que vai se 
ampliando. É mais fácil jogar um papel em um chão sujo, 
do que jogá-lo quando a limpeza é impecável. Assim 
também é mais fácil ser correto, ético, justo e generoso 
em terra de heróis.  

Não há dúvida de que há umas tantas idéias e atitudes 
iluminadas sendo colocadas em prática. Desde a 

reciclagem do lixo até as atitudes individuais e 
posicionamentos de pessoas comprometidas 

com o outro e com a vida, vamos observan-
do que pescar uma estrela iluminada não 
significa necessariamente chegar ao cume 
da montanha, mas sim viver de forma 
autêntica e empenhada pelo caminho 
rumo ao topo. Para o herói, viagem 
bonita não é aquela que traz conforto 
e alegria, mas a que traz possibilidades 
edificantes e realização.

O estudioso de mitos Joseph Camp-
bell, falecido em 1987, pensava que a 

chave do heroísmo está em buscar aquilo 
que nos faz sentir inteiros. A busca por estar no 

lugar em que o corpo e a alma querem ir. Talvez 
ele tivesse razão, quem não desiste e busca hoje viver 
de acordo com seus anseios mais autênticos é quase um 
herói. Quem consegue vencer respeitando princípios 
e ética, quem mostra um lado mais sensível e menos 
comercial da vida, quem rema contra a maré e faz valer 
uma forma de pensar inovadora traz à tona um novo 
paladar, um perfume que encanta, uma ousadia do bem, 
uma estrela iluminada.

H á 200 anos dom João e aproximadamente 10 mil pessoas da corte 
portuguesa vieram de mudança para o Brasil. Além dos conflitos 

conhecidos pela história, que levaram à mudança do príncipe regente 
para uma colônia longínqua, havia outras questões profundas liga-
das à vinda da corte portuguesa e da Imperatriz Leopoldina para 
o país.

Revelações Inéditas da História do Brasil mostra particu-
laridades sobre grandes personagens envolvidos na luta pela 
independência do país. A vida difícil de D. Leopoldina ao lado 
de D. Pedro foi sempre pautada pelos objetivos grandes e pelo 
seu amor ao Brasil.

A origem dos povos brasileiros e a rica mitologia, assim como 
a importância da mudança da Capital federal para Brasília são 
destaques do livro. Roselis von Sass aborda também o impor-
tante papel do Brasil no futuro cenário mundial. 

Revelações Inéditas da História do Brasil

Idéia Verde
 

“Tudo o que o ser humano faz a outrem, criatura humana ou animal,  
seja para o bem ou para o mal, ele o faz a si próprio!”

A Grande Pirâmide Revela seu Segredo, Roselis von Sass

Recicle, mas mais que isso, economize!

A idéia parece até simples, mas não é tão básica porque o primeiro passo começa com a reciclagem das 
crenças do consumidor. Tudo o que é consumido é fruto de algum processo que exigiu recursos natu-

rais e que vai acabar gerando lixo. O alimento comprado, por exemplo, custou água para a irrigação ou para 
a higienização e vai acabar gerando embalagens ou lixo orgânico. Um terço do lixo doméstico no Brasil é 
feito de embalagens. Reciclar as embalagens é um excelente começo, mas economizar na hora de comprar 
os produtos que não abusam delas é ainda melhor. Acontece que mesmo que as embalagens 
sejam recicláveis, a reciclagem por si só utiliza recursos do meio ambiente, consome água e 
energia. Uma forma de economizar é não escorregar no consumismo, escolher produtos que 
não sejam embalados individualmente e ainda aderir à famosa idéia de abolir as sacolinhas 
plásticas de supermercado. Escolher papel e embalagens pardas pode ser uma idéia boa 
porque, para branquear, o papel passa por um processo poluente. Mas se a economia já 
foi feita na hora da compra, a reciclagem é uma ótima saída. Procure informações sobre o 
posto de coleta que melhor possa lhe atender. Prefeituras estão se mobilizando em prol da 
causa e também há postos de coleta em supermercados como o Pão de Açúcar, que 
aceitam inclusive o óleo de cozinha usado, muito poluente quando jogado no 
ralo. Se nenhuma dessas opções existir, em 67% das capitais brasileiras ainda 
há os catadores de rua, que contribuem muito, aliviando os lixões e aterros.

Brasil! Terra dadivosa! 
Terra escolhida! 

País de Tupan-an!
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JESUS - Fatos Desconhecidos

O novo nas asas de Julinha

D esde pequeno, Jesus encantava as pessoas com sua personalidade e be-

leza. Durante a vida teve uma trajetória perpassada por conceitos como 

generosidade, humildade, amor e justiça. Independentemente de religião ou 

misticismo, o legado de Jesus chama a atenção de leigos e estudiosos.

A sua missão, o imenso sofrimento e o trágico final de sua vida, assim como 

certas passagens da curta existência, têm gerado muitas dúvidas naqueles que 

buscam um conhecimento mais aprofundado. 

Jesus - Fatos Desconhecidos traz dois relatos reais de sua vida que resgatam 

a verdadeira personalidade e atuação do Mestre, desmistificando dogmas e 

incompreensões nas interpretações criadas por mãos humanas ao longo da 

História.
Edição de Bolso

Extraído da obra “JESUS - O Amor de Deus”
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A joaninha pousou em um dedo 
distraído e ganhou o sorriso do 

menino.  Ele batizou-a Julinha. Julinha 
era conhecida por dar sorte. Será isso 
por causa de sua vestimenta petit-pois 
em vermelho e negro ou pelo jeito de 
surpreender ao pousar em dedos desa-
visados? O menino levou Julinha para 
passear, fazendo do dedo um avião. 
Quando ela decidiu decolar com as 
próprias asas, precisou despedir-se. 
Belas asas aquelas, presente-
ando os ares com seu ver-
melho enfeitado em 
um dia de verão.  

Na mudança de 
cada ano, Julinhas 
e meninos descobrem 
coisas da vida embalados 
pela brisa que sopra quente. Os adultos 
também. Eles pensam no novo que vai 
chegar, no novo que precisa nascer e se 
transformar. São muitos planos, muitos 
desejos, muitas metas e um bocado de 
incertezas mescladas nas esperanças. 
Cecília Meireles poetiza: “Que procu-
ras? – Tudo. Que desejas? – Nada. Viajo 
sozinha com o meu coração. Não ando 
perdida, mas desencontrada. Levo o meu 
rumo na minha mão”.

Ver o novo, achar o rumo do novo, 
construir o novo parece mister tão 
grandioso. O difícil é que não adianta 
querer transformar o torto, o ruim e o 
dolorido em um golpe só. Os passos 
precisam combinar com o tamanho dos 
pés. Alguns passos precisam da leveza 
das pantufas, outros podem ter a firmeza 
das botas. Mas todos precisamos andar, 

cada um responsável pelo tamanho do 
seu passo. As florestas começam a ter 
mais chances de se manter vivas, quando 
o menino aprende a amar uma joaninha. 
Simples, pequeno e complexo assim.

Mas ao olhar tantas metas, não se 
sabe onde começa o fio da meada. E 
a lã é assim enrolada mesmo, só que é 

preciso começar de algum lu-
gar. Onde fica esse lugar?  
Lembro das anotações de 
necessidades, propósitos 

e direções que fiz em janeiro 
do ano passado. Nem to-

das foram cumpridas, 
nem todas foram es-
quecidas. Mas Julinha 

me fez lembrar aonde eu 
encontro o fio da meada para 

o ano que começa.
No pequeno, no simples, no início, 

no pouco, sempre concentrados numa 
primeira atitude. Num primeiro passo 

ou decolagem do dia, abrem-se as chan-
ces para o novo. Se ninguém começar, 
como vamos ter a conclusão? Se eu não 
acreditar no pouco e na minha pequena 
ação, quem vai agir? O muito não será 
conquistado sem a fisgada do pouco.

Não há dúvidas de que para o menino 
a novidade daquele dia foi a visita de 
Julinha e para Julinha a novidade do 
dia foi o passeio de avião. Para mim, a 
novidade foi o encontro do fio da meada. 
Voe, Julinha! Pouse em outros dedos 
para que eles descubram o sorriso e faça-
os perceber que o novo pode ser pouco, 
pode começar simples e pequeno... do 
tamanho da asa de uma joaninha. 


